
“ALÉM DA TAPROBANA... MEMÓRIAS GLORIOSAS”: OS LUSÍADAS 450 ANOS 
 | VOLUME 15 NÚMERO 29 | JAN/JUN 2023 | EDITORIAL 

 

 9  

 
Editorial 
 
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2175-3180.v15i29p9-19    

 
Mauricio Massahiro Nishihata I 

 
O presente número da Revista Desassossego, “Além da Taprobana... 

Memórias gloriosas”: Os Lusíadas 450 anos, surge por ocasião das 
comemorações do aniversário de publicação de Os Lusíadas, redigidos por 
um dos, senão o mais destacado poeta da língua portuguesa. Tendo em 
vista a relevância de Camões, célebre nas quatro partes do mundo, 
assinala-se o pensamento de Ítalo Calvino (1993), que elencou algumas das 
características que conferem o grau de permanência aos grandes textos da 
literatura de todos os séculos. 

De acordo com Calvino, títulos como a Odisseia e a Ilíada, entre 
outros patrimônios da humanidade, guardam a capacidade de resistir às 
ações do tempo. Apesar de longevas, essas obras revelam aspectos 
importantes às pautas do momento e, malgrado os modismos, passageiros, 
apresentam o frescor do novo, não raras vezes trazendo contribuições ao 
presente. Para o escritor ítalo-cubano, “é clássico aquilo que persiste como 
rumor mesmo onde predomina a atualidade mais incompatível” 
(CALVINO, 1993, p. 15). 

Essa máxima de definição, extraída de Por que ler os clássicos (1993), 
aplica-se a Os Lusíadas em diversos ângulos.1 Entre outras observações aqui 
cabíveis, é curioso notar o modo como a magna epopeia reverbera em 
tempos marcados pelo rastreio da informação ligeira e funcional, quando 
a influência da inteligência da máquina cresce em ritmo vertiginoso no dia 
a dia. A obra de 8.816 versos atrai a atenção de um variegado perfil de 
                                                
I Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil. 
1 Encontra-se semelhante formulação na Introdução de Sheila Hue ao livro 20 sonetos (CAMÕES, 
2018, p. 10): “Essa capacidade da poesia de Camões de falar com os leitores de todos os séculos é 
o que faz dela uma obra clássica, no sentido em que sempre dialoga com as questões de cada 
período, sempre tem algo a dizer, geração após geração”. 
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leitores, sendo cara à coletividade de investigadores, aos estudantes da 
rede nacional de ensino, aos consumidores da cultura popular e geek – os 
assim chamados young adults – e não somente a esses públicos. As guerras 
medievais, a conquista de territórios, o universo fantástico da mitologia 
greco-romana, o universo cristão, as navegações aventureiras, as cartas e 
instrumentos de marear, entre outros lugares-comuns vigentes no Portugal 
do século XVI, fazem sucesso entre crianças e adolescentes nos mais 
variados suportes (MARTINS, 2020). 

Os trabalhos aqui reunidos configuram uma amostra vibrante da 
presença de Luís de Camões na atualidade, forte referência não apenas nos 
países lusófonos, mas também além da Taprobana (antiga denominação do 
Sri Lanka). O poeta faz-se conhecido noutras paragens onde as culturas de 
língua portuguesa alcançam os braços de influência, todas elas, queiram 
ou não, animadas pela onipresença do poeta maior. 

Nesse dossiê o(a) leitor(a) encontrará trabalhos de estudiosos que 
desempenham diferentes atividades profissionais, a maior parte deles em 
exercício nas diferentes etapas e funções universitárias. Além de sul-
americanos e europeus, muitos autores convidados provêm da Ásia (Índia, 
China, Japão e Irã), localidades onde se constata que os poemas de Camões 
têm recebido especial atenção por parte de um considerável público de 
entusiastas, a quem se dispõe uma crescente vaga de traduções do poeta 
para as respectivas línguas pátrias. No antológico Luís de Camões: o épico 
(1968), no apêndice “Projecção d’Os Lusíadas no mundo”, Hernâni Cidade 
já noticiava o eco de Camões na China, onde as primeiras versões do vate 
circulavam em mandarim. Igualmente se recorda que, há 50 anos, no 
contexto das comemorações do IV Centenário de Os Lusíadas, a obra 
ganhou uma tradução no Japão, aos cuidados de Tadoi Doi e equipe. 

Os autores deste número realizam diversos questionamentos a 
propósito da substância camoniana, na forma de diferentes modalidades 
previstas numa revista acadêmica (artigos científicos, resenhas de 
monografias, depoimentos e entrevistas). De um modo geral, as questões 
aqui discutidas versam sobre o texto, contexto e intertexto de Camões 
desde o século XVI à contemporaneidade. 

Em “Entre ‘terras viciosas’ e ‘jardins odoríferos fermosos’: as 
imagens da Ásia nas edições ilustradas d’Os Lusíadas”, Filipa Araújo 
Medeiros confronta os versos de Camões com figurações do continente 
asiático extraídas das edições de Faria e Sousa (1639); de Paris, por Pedro 
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Gendron (1759); do Morgado de Mateus, na tipografia de Firmin Didot 
(1817); da Imprensa Nacional de Lisboa (1971); bem como da editora 
Kalandraka (2021), que contém ilustrações do clássico segundo a 
perspectiva de mulheres artistas, além de texto de Rita Marnoto. Da seleção 
do corpus, a autora questiona em que medida o componente do desenho 
viabiliza o acesso a informações adicionais, levando em conta os 
condicionantes dos diferentes contextos de produção e circulação dos 
exemplares. A interpretação cruzada de Medeiros atenta aos gêneros 
visuais em voga no século de Camões (pouco antes ou depois), com foco 
na arte do emblema, tratada por Alciato, cuja lição instrui que o significado 
do signo se extrai a partir da apreensão global dos elementos de mote, 
verso e desenho que o compõem. Além disso, o estudo constrói a 
argumentação com base em diversos tratados pictóricos dos séculos XVI e 
XVII, a exemplo de Da pintura antiga (1548), de Francisco de Holanda, e 
Poesia e Pintura ou Pintura e Poesia (1633), de Manuel Pires de Almeida, 
cruciais para compreender a projeção de imagens no horizonte verbal, tais 
como as écfrases e os saberes da heráldica concorrentes ao poema heroico. 
Em suma, evoca-se a autora, “[a]s afinidades intertextuais da expressão 
camoniana com a linguagem emblemática foram, de resto, assinaladas 
pelos principais comentadores seiscentistas de Os Lusíadas, que 
convocaram as composições de Alciato para descodificar o sentido de 
determinados versos”. 

Em “O primeiro contato dos portugueses com a Índia: estudo 
comparativo entre Os Lusíadas e alguns relatos históricos quinhentistas”, J. 
C. Davees assinala a presença da literatura historiográfica no poema. Ele 
esmiuça o canto VII, em que Camões narra as primeiras interações lusíadas 
com a comunidade de Calicute. O articulista confronta o texto épico com 
os principais historiadores coevos, entre esses Álvaro Velho, Fernão Lopes 
de Castanheda, João de Barros e Diogo do Couto. A propósito de Chalakall, 
ressalta-se que é autor de Lusiadukalude Ithihasm (2016), tradução do épico 
para o malaiala, língua falada em Kerala, sul da Índia. 

Em “A emulação camoniana em Prosopopeia: a Nova Lusitânia 
cantada em Os Lusíadas”, Barbara Faria Tofoli e Leni Ribeiro Leite analisam 
os pontos de semelhança que ligam os poemas uns aos outros. As autoras 
ajuízam que o fio condutor deles se estabelece a partir da prática imitativa, 
que rege a atividade poética do sistema literário subjacente ao século XVII 
luso-brasileiro. É por esse recurso que os títulos sob a filiação da vertente 
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heroica partilham um mesmo repertório de lugares validados não só pela 
autoridade camoniana, mas também pelo espelhamento com outros 
modelos do fazer épico, sejam antigos ou contemporâneos. Tofoli e Leite 
retomam alguns estudos basilares da ensaística sobre o período colonial, 
percebendo duas constantes que marcaram os enunciados críticos acerca 
da Prosopopeia, considerada o marco inaugural da literatura brasileira, mas 
de valor reduzido se em face do monumento camoniano, como que 
rascunhada por um êmulo de menor monta, enfim, um simples simulacro 
de Camões. Sem seguir as pegadas do viés nacional que animou a crítica 
predominante desde o século XIX, e reconhecendo o valor histórico dessa 
no criticismo, o estudo apresenta uma perspectiva diversa de análise, ao 
considerar que o autor da Prosopopeia exibe outras soluções poéticas, 
igualmente engenhosas, no desenvolvimento de algumas lacunas deixadas 
por Camões, ao vocalizar Proteu, então silenciado no concílio divino, bem 
como aplicar inúmeros artifícios retórico-poéticos, como observados na 
écfrase de Tritão. 

O ensaio de Miguel Martínez, cuja primeira versão foi publicada 
em inglês, em 2010, no Journal for Early Modern Cultural Studies, pela 
Indiana University Press, sob o nome de “A poet of our own: the Struggle 
for Os Lusíadas in the Afterlife of Camões”, aqui vertido para “Um poeta 
nosso: a luta por Os Lusíadas após a morte de Camões”, estuda a produção 
de significados situacionais decorrentes das traduções do épico observada 
em dois casos singulares: La Lusiada de el famoso poeta Luys de Camões (1580), 
versão salmantina levada a cabo por Luis Gómez de Tápia, natural de 
Guadalquivir; bem como a versão inglesa The Lusiad or Portugals, Historicall 
Poem (1655), pelo diplomata Richard Fanshawe. Da cerrada argumentação 
de Martínez – “a tradução pode ser compreendida como uma prática que 
permite a produção, redistribuição e novos consumos do capital literário 
acumulado por trabalhos anteriores” – depreende-se que os impressos de 
Tápia e Fanshave são fruto de um processamento de apropriação do épico, 
que testemunha finalidades diversas às originalmente concebidas pelo 
autor, em que novos propósitos de destinação, voltados para outros 
círculos de leitores, superpõem-se a partir da geração das traduções 
estrangeiras. Martínez bem recorda uma célebre anedota que corria na 
pena de Faria e Sousa, a qual o rei Felipe II (I de Portugal), ao visitar Lisboa, 
expressa grande entusiasmo para ter um encontro com Camões, nele 
projetando o ressurgimento de um moderno Virgílio para cantar os feitos 
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dos reinos peninsulares que se unificavam politicamente. As diversas 
versões de Os Lusíadas em espanhol, ao superar o sentimento de anti-
hispanismo expresso em algumas partes do poema – vide, por exemplo, o 
uso da expressão “soberbos castelhanos” (IV, est. 24), a censura ao rei João 
I de Castela (IV, est. 42), etc. –, são preparadas a toque de caixa nas 
universidades da Espanha, em alinhamento à política de propaganda do 
rei, como parte das complexas estratégias de legitimação e consolidação do 
Império espanhol.2 Por sua vez, a versão inglesa de Fanshawe ata-se ao 
contexto histórico em que a Inglaterra, em troca do apoio e reconhecimento 
da independência de Portugal frente aos Habsburgos espanhóis, passa a 
assenhorear-se das riquezas e conquistas do aliado comercial. É por essa 
visada que o poema de Camões se converte num argumento de 
“mercadoria negociável para o enriquecimento do império britânico 
emergente, assim participando do rebalanceamento de poderes políticos e 
culturais que ocorreu na Europa da segunda metade do século XVII”. 

Em “Camões e o Sonho Erótico de Luís Rafael Soyé”, Gil Clemente 
Teixeira efetua um estudo sobre os devaneios amorosos do pastor Mirtilo, 
personagem central do Sonho, poema erótico (1786), cuja estrutura estiliza os 
chamados gêneros mistos, em que ocorre o aproveitamento dos elementos 
de versos, ficções e temas líricos do texto quinhentista. Para Teixeira, a 
crítica literária não tem oferecido a devida atenção aos escritos do poeta 
árcade – mais lembrado por biografismos, ao cantar glórias a Napoleão 
Bonaparte em plena invasão francesa a Portugal – tendo, no entanto, uma 
produção escrita consistente que aguarda o devido aquilatamento. 

Em “Adaptações de Os Lusíadas: engenho e arte?”, Christina 
Ramalho e Marta Ginólia Lima Barreto adentram os muros das instituições 
de ensino básico para verificar se os alunos têm lido Camões. As autoras 
compulsam as adaptações de Os Lusíadas produzidas por Ricardo Vale 
(2005), Luiz Maria Veiga (2005) e Rubem Braga, em parceria com Edson 
Rocha Braga (2007), com o intuito de examinar os recursos linguísticos 
adotados nesses exemplos de retextualização do épico. O estudo centra-se 
na análise do exórdio de cada obra infanto-juvenil, onde por protocolo se 
realiza a proposição, em maior ou menor grau de proximidade com a 
narrativa épica. Com curiosidade, as autoras sublinham uma formulação 
                                                
2 “Também as utilidades – como se dizia então – que resultariam da incorporação do Reino em tal 
Monarquia eram expressas em imagens de propaganda, visuais ou escritas, para cuja difusão 
recorreu o candidato Filipe de Habsburgo à ágil tipografia, ao mesmo tempo que tirava o máximo 
partido dos arquivos e dos seus documentos antigos” (ÁLVAREZ, 2000, p. 22). 
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de Rubem Braga, “quem Luís de Camões não foi?”, de que é possível 
depreender a totalidade da constelação Camões a partir da pergunta retórica 
em negativo. No âmbito das discussões sobre as mudanças curriculares do 
Ensino Médio, em debate (e protesto) por seus principais afetados, isto é, a 
classe dos estudantes secundaristas, elogia-se a iniciativa de Ramalho e 
Barreto ao meditar sobre os gêneros de literatura disponíveis no ambiente 
da escola. 

Em “As armas e os barões postos em jogo: a transposição d’Os 
Lusíadas para um jogo de tabuleiro”, Saulo Gomes Thimóteo estuda o 
desdobramento do épico na plataforma interativa. O autor averigua as 
implicações teóricas que envolvem a dimensão do brincar. Nessa 
transposição relatada, a saga de Inês de Castro, por exemplo, é 
representada em peças divertidas, em que se teatraliza a perseguição da 
dama por seus cruéis assassinos: “Como sequência, o jogador oponente 
lança o dado para que o peão de Inês de Castro se movimente, de modo a 
fugir dos demais peões. E assim, as rodadas se sucedem, ora com os 
movimentos dos algozes, ora de Inês de Castro, até que, eventualmente, os 
três a cerquem e ela fique bloqueada, simbolizando, conforme a obra, o 
momento da captura e morte pelos ‘brutos matadores’, conforme estrofe 
131 do canto terceiro”. 

O tema do feminino presentifica-se em três notáveis artigos. Em 
“Quem pode livrar-se, porventura, dos laços que Amor arma 
brandamente?: uma leitura das rainhas n’Os Lusíadas”, Bárbara Cecília 
Kreischer verifica o papel cimeiro de Teresa, Maria, Inês e Leonor, 
soberanas que, na lógica do poema, compartilham traços de semelhanças 
com a deidade Vênus. Para Kreischer, “o feminino terá papel 
preponderante para o sucesso da empreitada portuguesa mar afora, 
contrariando uma das prerrogativas da épica”, razão suficiente para a 
estudiosa inquirir o alargamento do estatuto heroico na épica, com o fito 
de nele incluir as figuras régias em causa, marcadas pela conduta valorosa 
e atos de abnegação em nome da pátria lusa. 

Em “A representação do feminino na tríade camoniana de ‘Lianor’ 
e no ‘Poema da autoestrada’ de António Gedeão”, Alleid Ribeiro Machado 
estuda o enquadramento da personagem lírica nos subgêneros poéticos 
que lhe deram forma. Ao resgatar o princípio de escrita conhecido como 
epigrafia, a autora confere os ares modernos que Leonor assume, a nova 
Leonoreta que “voando vai para a praia / Leonor na estrada preta / vai na 
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brasa de lambreta”, então concebida sob o filtro progressista das liberdades 
individuais e direitos sociais das mulheres. Segundo Machado, “António 
Gedeão, ao retomar Camões, atualiza os discursos medieval e clássico, em 
termos de libertação do feminino, provocando uma interpretação 
contrastante em relação ao paradigma, a tríade de Lionor, de forma a 
resultar numa mensagem que se pronuncia em oposição à opressão de 
gênero de tempos atrás”. 

No cuidadoso artigo “A ‘leda e triste’ Inês de Castro: a figuração da 
vítima coletiva na epopeia camoniana”, José Francisco da Silva Queiroz 
analisa os indícios da violência simbólica presentes no caso da favorita do 
Infante D. Pedro, contra quem a força do Estado investiu para matá-la. 
Segundo as descobertas de Queiroz, a sucessão dos acontecimentos, 
rastreáveis nas crônicas de Fernão Lopes e Rui de Pina, bem como na 
correspondente ficcionalização da morte de Inês no episódio camoniano, 
assomam as chamadas marcas vitimárias, ingredientes propícios para a 
execução de um verdadeiro rito sacrificial. 

Em “Recepção de Luís de Camões no Japão”, Kazufumi Watanabe 
– tradutor de Camões e especialista em Fernando Pessoa – resenha as três 
versões nipônicas de Os Lusíadas, nelas averiguando os ideais que 
moveram os tradutores para enfrentar o desafio do empreendimento. 
Além disso, o estudioso comenta a obra do cineasta Manuel de Oliveira, 
em especial os longas-metragens ‘Non’, ou a vã glória de mandar (1990), bem 
como O velho do Restelo (2014), cuja repercussão conquistou novos leitores 
do poeta na terra do sol nascente. 

Em “From Os Lusíadas to Luzitayonn: An analysis of Canto VII of 
Camoes’ epic, and its Konkani translation by Olivinho Gomes”, Irene 
Silveira e Loraine Ethel Barreto Alberto achegam-se à tradução do épico 
para o concani, língua franca de Goa, adotando como recorte de análise o 
canto VII do poema. As autoras sublinham as opções tradutológicas do 
estudioso goês, que assimilou a musicalidade do Ramayana, épico sânscrito 
datado de aproximadamente 200 a.C., a fim de aplicá-la à versão de 
Luzitayonn (2003). 

Ainda a propósito da obra camoniana, considerações sobre a 
técnica do “teatro dentro do teatro” são o objeto de interesse em “Engano 
e pacto ficcional: farsa e metateatro no Auto d’El-Rei Seleuco, de Luís de 
Camões”. Nele, Marina Gialluca Domene estuda as características do 
gênero farsesco presentes no prólogo da peça, que se vale da prática da 
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autorreferência sob o disfarce de um engano. O recurso da metalinguagem 
em cena, recorrente em Gil Vicente, William Shakespeare e em autores do 
chamado Siglo de Oro, vide as comédias de Lope de Vega e Calderón de la 
Barca, adquire destaque no texto de Camões ao vincar o início do 
desenvolvimento das peripécias de Seleuco, oficial macedônico do general 
Alexandre, o Grande. 

Em “Os Lusíadas na Rússia”, Mariana Barbieri Vassoler e Rafael 
Tsukamoto Oliveira entrevistam Olga Ovtcharenko, cujos esforços nas áreas 
dos estudos literários e tradução têm oferecido títulos incontornáveis das 
produções luso-brasileiras aos leitores patrícios de Dostoiévski e 
Maiakóvski. Entre outros, Ovtcharenko traduziu Menina e Moça, de 
Bernardim Ribeiro; escritos do padre Antônio Vieira; Eurico, o Presbítero, de 
Alexandre Herculano; Viagens na minha terra, de Almeida Garrett; bem como 
Iracema, de José de Alencar, que aguarda devida edição. A entrevistada tece 
comentários sobre o seu Luziady (1988), primeira publicação integral da 
épica em russo, e fala sobre as dificuldades de preservar o caráter poético no 
complexo ofício de conduzir o autor ao leitor. 

Na seção Outros Desassossegos, Weimin Zhang, tradutor chinês com 
diferentes projetos na Fundação Oriente, depõe sobre a arte de traduzir no 
singelo “Já não vivi em vão / Traduzi bem uma canção”. Concernente à 
atividade tradutória do intelectual, vale a pena destacar que Zhang 
publicou mais de uma versão de Os Lusíadas (em respectivo, 1992, 1995 e 
1998), tendo sido o Lújìtǎníyǎ rén zhī gē / A Canção dos Lusitanos (2020) a sua 
edição mais recente. 

Em “Por que traduzir Camões para o farsi?”, Sabri Zekri 
Arabzadeh traz informações sobre o teatro tradicional iraniano do século 
XX. O investigador reflete sobre as razões de aproximar os espetáculos do 
teatro português aos leitores do Irã, ao publicar, em Teerã, o seu Portuguese 
theatre (I) Gil Vicente Autos das Barcas: Inferno, Purgatório, Glória (2020). 
Interessa saber que a tradução do Auto dos Enfratriões para o iraniano 
encontra-se no prelo. 

Assim, na diversidade, os artigos apresentados de origens tão 
distintas evidenciam a difusão, bem como a perenidade do poeta 
português nos dias de hoje, de que se extraem ensinamento, fruição e 
entretenimento, apesar de corridas mais de quatro centúrias e meia no 
curso do tempo. Além dos artigos e entrevista, este número contempla 
ainda algumas resenhas, como de praxe a uma revista acadêmica. 
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Em “Uma releitura de Os Lusíadas”, Jean Pierre Chauvin expõe o 
conteúdo do elogiado Heroísmo na singradura dos mares: histórias de 
naufrágios e epopeias nas Conquistas ultramarinas portuguesas (2018), obra 
resultante da tese de doutorado de Cleber Vinicius do Amaral Felipe, que 
entre outras coisas põe a descoberto o vínculo do poema com as fontes das 
histórias trágico-marítimas. 

De modo invulgar, Leonardo Zuccaro atravessa a Colheita de inverno 
– ensaios de teoria e crítica literárias (Almedina, 2020), do camonista Vitor 
Manuel Pires de Aguiar e Silva, recentemente falecido. O livro resenhado 
consiste num abastado volume contendo 35 artigos sobre autores das mais 
diversas temporalidades. Zuccaro toma nota das características gerais da 
recolha, em que observa diversas recorrências no tratamento de questões 
que ocuparam o crítico português ao longo de cronologias suficientemente 
espaçadas, o que evidencia o extremo cuidado e persistência do Professor 
Catedrático da Universidade do Minho no apuro da formulação dos 
objetos de pesquisa. 

Por fim, e não menos importante, Marcus De Martini abraça a difícil 
tarefa de apresentar as Agudezas seiscentistas e outros ensaios (2019), de João 
Adolfo Hansen. Esse aguardado livro, primeiro de uma série de três 
previstos, reúne artigos que andavam soltos (e mais um inédito) sobre as 
letras luso-brasileiras dos séculos XVI ao XVIII. Martini prospecta os 
ensaios contidos na obra para vasculhar as pistas que surgem das técnicas 
de aproximação e análise dos objetos então operadas pelo egrégio crítico 
literário nascido em Cosmópolis (SP), supondo haver, nessa verdadeira 
mata brava, ou método antropofágico, um possível eixo comum capaz de 
elucidar as especificidades de tratamento investigativo. Para Martini, 
“Hansen se vale da tradição do pensamento acadêmico do século XX para 
pensar seu corpus, sim, mas parte sempre deste e da reconstrução da ‘forma 
mentis’, como diz o autor, que encetou a concepção das obras analisadas, 
dando assim total ênfase às fontes primárias, para as quais sua atenção é 
sempre dirigida (...)”. Como numa das melhores arguições preparadas 
para um curso de teorização literária, Martini vinca as fronteiras 
metodológicas de Hansen com relação a outras importantes correntes 
teórico-críticas emergentes no século XX. 

Conforme aqui se demonstram, múltiplas formas de abordar a 
matéria camoniana ratificam as proposições de Ítalo Calvino e Hernâni 
Cidade, para quem “o próprio do génio [Camões] é fulgir para todos os 
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lados do quadrante e, através do tempo e do espaço, das variedades da 
moda e dos conflitos do pensamento, estar sempre presente e ser sempre 
actual e vivo” (CIDADE, 1968, p. 3).  

 
Além da miríade de textos que compõem o dossiê ampliado “Além 

da Taprobana... Memórias gloriosas”: Os Lusíadas 450 anos, a revista ainda 
conta com colaborações nas seções Vária, Resenhas e Outros Desassossegos. 

Na seção Vária, João Luiz Xavier Castaldi, em “Didatismo e 
militância em dois romances sobre os pobres”, estabelece um arguto 
trabalho de literatura comparada entre romances do português Alves 
Redol e do caboverdiano Luis Romano, numa leitura que vai 
problematizar a questão de artistas politicamente engajados e a qualidade 
estética que sua posição social supostamente impõe ao texto. Em seguida, 
Tiago Cabral Vieira de Carvalho nos apresenta “O pensamento estético de 
Antônio Mora, Álvaro de Campos e Fernando Pessoa”, em que vai olhar 
para dentro da estética pessoana e também para as diferenças entre a 
figura, o heterônimo e o ortônimo pessoanos. 

A seção Resenhas trará, além dos já enumerados leitores de Camões, 
a resenha de Contra mim, livro de Valter Hugo Mãe, realizada por André 
Souza da Silva; além da recensão sobre Obrigado, de André Neves, 
elaborada por Agda Baracy Netto. 

Nesta edição, trazemos ainda os Outros Desassossegos de Andréa do 
Nascimento Mascarenhas Silva, Felipe Figueira, Maicon Melito de Souza, 
Marcelo Calderari Miguel, Paulo de Toledo, Pedro Matias, Raeltom Santos 
Munizo e Valeria Vicente Gerônimo. Através de variadas formas e gêneros 
literários, esses autores abrilhantam nossa edição com textos que de 
maneira por vezes sensível, por vezes crua, atravessam nossa Revista não 
com a racionalidade acadêmico-científica, mas com aquilo que o nosso 
objeto de estudo é composto: sentimento. 

 
Boa leitura! 
Os editores 
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